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CAPÍTULO I 

INTRODUglO 

Em Sao Paulo encontra-se o rebanho bovino espalhado por 

todo o Estado, conforme pode-se verificar pela Tabela 1. De 1940 a 

1960 a participação das diversas regióes agrícolas, no efetivo total 

do Estado, tem variado ano para ano. Em 1940, a região agrícola de 

Bebedouro apresentava-se com o maior rebanho bovino do Estado, seguido 

das regióes agrícolas de São José do Rio Preto e Ribeirão Preto. Em 

1950, Bebedouro já perdia a primazia para a região agrícola de Aragatu 

ba, passando a ocupar o terceiro posto, enquanto que São José do Rio 

Preto mantinha o segundo rebanho do Estado. Em 1960, o panorama volta 

a modificar-se em relagao ao segundo rebanho que passa a ser ocupado 

pela região agrícola de Presidente. Prudente, indo a região de Sao José 

do Rio Preto para a terceira colocação. 

Da Tabela 2, observa-se que a participação percentual 

do Estado de São Paulo, no rebanho bovino brasileiro, aumenta conside-

ravelmente ã partir do ano de 1920, quando era de 7,1 %,atingindo 34 a 

nos depois 14,3 % A partir de então permanece aproximadamente cons-

tante, decrescendo de 1964 em diante. 
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Tabela 1: Bovinos RecenseaLios por Seco de Extenso Agricola no Esta-

do de Sao Paulo, parw os anos de 1940, 1950 e 1960. 
. 

Secçao _tlgricola 1940. 1950 1960 

Araçatuba 205.495 782.846 1.159.140 

Avare 180.871 33'0.305 366.042 

Baurú 165.529 327. ,̀355 318.914 

Bebedouro 434.266 59/ 2.21 '' 557.966 

Sao Paulo 23.047 ?,,7„ ..935 39.444 

Campinas 173.241. 262.132 { 307.482 

Itapetininga 160.111 02.313 283.519 

Jaú 254101 4.29.368 389.447 

r,ri1ia 46.625 239.628 537.445 

Taubate 262.362 34..082 481.771 

Piracicaba 119.266- .16445 3'445 186.953 

Presidente Prudente 189.266 563.817 886.200 

Registro 9.706 10.394 17.853 

Ribeirao Pra. ) 361.376 410.097 465.9'4-- 
~~ •~ 

Sao J. da Bo- Vista 197499 276.178 313.013 

São J. do Rio Preto 391.055 663.803 863,508 

TOTAL  3.174.455 5.721.977 7.155.142 

FONTE: `Fundação IBGE) Instituto Brasileiro 

°censo$ de 1940, 1950 e 1960. 

 

Estatística 

 



Tabela 2: Evolução do Efetivo Hovino no Brasil e no Estado de São 

Paulo e Participação Percentual do Estado de Sao Paulo no 

Efetivo do Brasil, para o Período de 1920/66, em 1.000 cj 

beças 

Participação Percentual_. 
Anos Brasil São Paulo de São Paulo 

1920 34.271 2.442 711>' 

1940 34.458 3.174 9,2 

1950 47.089 5.722 12,2

1954 60.700 8.523 t14~ 

1955 63060$ 8.958 114,0 

1,476 66.695 9..364 14,0 

1957 69.548 9.961 14,3 

1958 71.420 10.197 14,3 

1959 72.829 10_.301 14,1 

1960 73.962 10.394 14,0 
}:,.. 

•1961 76.176 10.624 13,~ 

1962 79.078 11.099 14,0 

1963 79.855 11.090 13,9 

1964 84.167 11.065 13,1 

1965 90..505 11.659 12,7 

1966 90.153 11.327 12,5 

PONTE: Fundação IBGE Instituto Brasileiro de _Geografia e Estatística, 

censos de 1920, 1940 e 1950. Estimativas para 1964/66 

Serviço de Estatística da Produção do M.A.., estimativas para 

o período de 1954/63 



Comparando-se as Tabelas 1 e , observa-se uma divergên 

cia no total de bovinos existentes no Estado de São Paulo, para o ano 

de 1960. 0 censo daçFundação IBGE)Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística acusa um efetivo de 7,155 milhões de cabeças, enquanto que, 

estimativas do Serviço de Estatística da Produção do Ministério da A-

gricultura acusa um efetivo, para o mesmo ano de 10,394 milhões de an4.. 

mais. 

Os abates no Brasil e no Estado de São Paulo têm evoluí 

do a partir de 1955, conforme observa-se na Tabela, sendo que a 

participação percentual de São Paulo. praticamente permanece estável a 

longo prazo. Sofre incrementos reduzidos até 1959, pnrtir do quan 

do passa a sofrer decréscimos anuais, tendo atingido uma participa- 

ção maxima, em 1959, e minima, em 1966. 

Pela análise da Tabela 4 observa-se que e quantidade 

de carne produzida cresce de 36,6 % no período de 1948 a 1961, enquan 

to que o peso das carcaças cresce de 32,2 %, para o período considera 

do, isto representando um aumento no rendimento por cabeça que passa 

de 11,7 arrobas em 1948 a 12 arrobas em 1961. 

Observa-se pela Tabela 5 que a taxa de desfrute para o 

Estado de São Paulo tem-se mantido mais elevada que a do Brasil. Dado 

o fato que parcela ponderável do gado abatido em São Paulo e provenien

L 
?/ 
1 

0...kx •̀M 
~ ~ ~~ 



Tabela 3: Evolugã.o dos Abates de Bovinos no Brasil e no Estado de 

São Paulo e Participação Percentual do Estado de São Pau 

no período de 1955/67,  em 10000 cabe;asl 

Anos Brasil Sio Paulo Partipagao Percentual 

de Sã.o Paulo 

1955 6.031 1.814 30,1 

1956 6.574 2.049 31,2 

1957 7.033 2.274 32,3 

1958 7.857 2.603 33,1 

1959 7.783 2.541 33,6 

1960 7.217 2.321 32,2 

1961 7.141 2.303 32,3 

1962 6.943 2.183 31,2 

1963 7.085 2.091 29,6 

1964 ... ... .. • 

1965 7.843 2.250 28,6 

1966 7.608 1.886 24,8  

1967 7.810 2.015 27,0 

FONTE: Serviço de Estatística da Produção do Ministério da Agricu1tu 

ra 



Tabelai': Quantidade de Carne Produzida, Peso das Carcaças;  Carne 
f. 

Anos 
Carne pro 

duzida 
CO 

Peso das 

carcaças 

(t) 

Carne Produzida 

por cabeça 

Paso d_ caro_ 

por cab=— 
kg., arrobas kg' ar-ro r-.;. 

1948 305.153 0.000 176,1 11,7r' 213 1/ y / 

1949 319.727 390.000 170,3 11,3 208 13;5 

1950 321.574 390.000 180,0 12,0, 215 1403 

1951 322.783 394.000 169,2 11,3 206 3.',`' 

1952 314.656 380.000 190,2 12,7 230 1593 

1953 309.253 375.000 178,5 11,9 216 1433 

1954 331.512 400.000 15294 12,2 220 14:6 

1955 332.696 386.701 183,4 12,2 213 11.2 

1956 372.354 472.031 181,7 12,1 230 154 

1957 405.343 476.866 178,2 11,9 209 1430 

1958 460.446 545.019 176,9 11,8 209 1470 

1959 431.306 529.881 169,7 11,3 208 13.9 

1960 411.541 486.911 177,3 11,8 209 14,0 

1961 416.940 489.374 181,0 12,0 212 14,2 

FONTE: Serviço de Estatística da Produção do Ministério da Agriaaltu-

ra 

Produzida por Cabeça e Peso da Carcaça por Cabeças  rn0 

Estado de Sao Paulo, no Período de 1945/61 



Tabela ri3: Taxas de Desfrute de Bovino no Brasil e no Estado de Sai 

Paulo, para o período de 1955/62 

Anos Brasil Sa3 Paulo 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

11 

10 

20 

22. 

10 ~ 1 

9 26 

9 25 

10 22 

11 22 

11 2C 

FONTE: Serviço de Estatística da Produgao do MLnistérj.o da 2g1-i; 

tura 



te de outros Estados da Federação mossa  taxa de desfrute está superesti 

mada uma vez que deveria ser calculada para um rebanho muito maior que 

o paulista. Apesar desta alta taxa aparente para o Estado de São Pau 

lo, ela ainda é muito inferior aos dados observados para os países eco 

nomicamente desenvolvidos, tais como, a Dinamarca com 43 %, Holanda 

com 42 % e os Estados Unidos com 36 %. A do Brasil e considerada infi 

ma comparada caiu assas. 

DIAS estudando a oferta e a demanda de carne bovina, 

diz que o abate de matrizes dependera curto prazo, das variações no ni 

vel dos preços pagos pe_s bezerros, por arroba de carne e pela taxa 

de juros no mercado financeiro. Uma queda no valor do bezerro pró 

vota uma redução da renda da criador, que se ajusta imediatamente, re-

duzindo o seu estoque de matrizes Mostra, ainda, que: 

a. Quando há uma elevação de 10 % no preço da carne_ o- 

correrem média, uma alteração no mesmo sentido de 17,6 % no preço do 

bezerro; 

b. Uma alteração no preço da carne de 10 % acarreta uma 

alteração também no mesmo sentido, no preço do boi magro, da ordem de 

11,8 %; e, 

1/ Guilherme L. S. DIAS, "Alguns Aspectos da Pecuwria de Corte da Re -

giãc Centro-9,11 u, Estudos ANPES n° 7, Sao Paulo, 1966 
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c. Uma baixa de 10 % no preço da carne, leva a uma bai-

xa na cotação dos bezerros de 16,6 %, em média, tornando mais intere ;.a 

sante para os criadores venderem as vacas. 

A matança de vacassafirma, tem duplo sentidos- 

a. Dentro de um ano acelera a modificação no nível de 

preços da carne: o excesso de oferta, quando o preço está em alta, e 

b.. No futuro, provoca uma inversão da tendência da pro 

dução pelo mecanismo de ajustamento do criador. 

Afirma, ainda, que o número de bois abatidos em um ano 

está determinado em grande parte pelo niimer-.o de vacas existentes no 

passado. Como a idade média com que o boi é abatido na Região Centro 

Sul é de 4 anos, pode-se afirmar que o número de bóis:abatidos em de-

terminado ano depende do estoque de vacas existente quatro anos antes. 

Cita que a relação não é exata e aponta como causas o processo de arra 

çoamento, a seca, a situação do mercado , e as .perspectivas de evoluç:^ 

dos preços. 
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0 Problema e sua Importancia 

Eu estudo recente PEIiLIR:4, CRISCUOLO e AMARO verifica,  

ram que quase metade da carne bovina processada no Estado de Sao Pau- 

lo e consumida em sua Capital e na legião do Grande São Paulo. Con 

siderando-se um consume de 30,9  kg de carnes per capita ao ano para a 

zona urbana, temT-se para a Capital  ulista no pooxi io ano de 1970 

um consumo de quase 250 mil toneladas de carnes. Como a carne bovina 

contribui com 70 % d6sse total (vide Tabela 6),e coma Alucos sao 

tudos ja realizados sabre comercialização de carnes no Brasil, torna-

se evidente a necessidade de estudos mais acurados, principalmente, em 

w 
termos de custos e margens de comercialização. 

Por outro lado, a soma dos valores das diversas carnes 

atingiusno período de 1959/1963, um quinto da renda bruta da agriculto 

ra paulista (computados os principais 25 produtos). A renda bruta real 

da carne cresce a uma taxa md_i_a anual de 4,5 % ocupando a sua renda 

o segundo lugar, no per'edo de 19484.1.952, e, assumindo a liderança no 

quinqúenio de 1958,1962  quando atingiu . 20,9 % do total. 

2/ Ismar F. PEREIRA, Paulo D. CRISCUOLO e Antonio A. AMARO, "Comercia-

lizaçao de Carne Bovina nos rrigcrlficos e Matadouros do Estado de 

São Paulo - Bovinos, Suínos e Aves" Agricultura em São Paulo Ano XII 

nº 7/8, 1965, 104 p 

3/ FUNDAÇIO GETÚLIO VARGAS, "A IndúsV=?a de Alimentos no Brasil" Rio: 

Centro de E,çtilt Tnd,,,F+,,-,;_.,19  1966 p 57 



Tabela '4: Distribuição Percentual do Consumo de Carnes pe:?cs Diver—

sos Tipos em Alguns Passes Selecionados. 

Países Bovinos Suínos _=1os 

Brasil 70 27 3 

Nova Zelândia 43 15 42 

Austrália 40 6 54. 

Uruguai 76 8 16 

Argentina 85 7 8 

Estados Unidos 58 39 3 

Canadá 55 39 6 

Reino Unido 37 34 29 

Dinamarca 31 69 

Franga 54 37 9 

Austria 36 61 — 

Suiça 38 48 — 

Benelux + 52 52 — 

Suécia 43 56 — 

Países Baixos 44 51 — 

FONTE: Guilherme L. S. DIAS, op. cit. p 38 

NOTA: + o total em percentagem é de 104. E  encontrado assim no ori- 

ginal. 
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Ressalte-se, Ressalte-se, ainda, a importância da carne na alimenta 

ção humana e o fato de que a medida que a renda real per capita da po—

pulação aument.;,, o consumo de carnes desloca o consumo de cereais, e 

de se esperar que nos próximos anos o consumo de carne cresça-, em mui 

1.4 

to, uma vez que a renda real per capita do Estado de Sao Paulo cresce 

~ 

. a 3,5 % ao ano. Aliado a isso o crescimento demográfico aume_>; c. ..:.~ 

manda parca; a. carne . 

A margem de comercialização dos produtos agricolas2.dada 

a sua importância na formação dos preços pagos pelos consumidores e re 

cebidos pelos produtores, vem merecendo a atenção por parte de todos. 

É pensamento geral que os comerciantes elevam os preços dos produtos 

com margens excessivamente altas. 

Para que o consumidor tenha carne a sua disposição, e 

necessário o desempenho de uma série de funções especificas — que tsr-+s 

forcam o boi gordo — em diferentes tipos e cortes de carnes e os o 

ferecem ao constml,c'od9 no tempo e no local &,ej ;3o 

0 desempenho dessas funções acarreta uma série de cus—

tos, os quais variam grandemente de produto para produto, de região pa 

ra região, com o número de funções que são desempenhadas e até da for—

ma como o produto é apresentado ao consumidor. Tudo isso, e evidente, 

vai incidir no preço pago pelo consumidor. 



Surgem então várias perguntas ligadas diretamente a for 

magâo do preço pago pelo consumidor. Entre elas, por exemplo, qual a 

participação do produtor no preço final do produto? Neste prego, qual 

a participação do processador? Qual a participação do intermediário ou 

intermediários envolvidos no processo de comercialização e, mais espe- 

cificamente, qual a participação do varejista ? Qual a política de 

margem adotada pelos comerciantes visando a formcção do prego de venda 

do produto? Como a atuação do Governo se faz sentir sabre a comercia?) 

zação? Quais as forças de mercado que mais influenciam a formaçwo do 

preço? 

Como atualmente as informaçóes disponíveis não permitem 

uma resposta satisfatória a assas perguntas e muitas outras que pode 

riam ser formuladas, é necessário um estudo sabre as margens de comer=-

cializarão de carnes no Estado de São Paulo, principalmente, sobre a 

carne bovina, identificando ainda os principais problemas que afetam o 

seu desenvolvimento e permitindo uma descrição dos canais de comercia-

lização utilizados atualmente. 



 

~ 

Objetivos 

Ha presente pesquisa os seguintes itens 
'gto-objetC de 

investigagao e análise:  

a. Suprimento de carne bovina a Cidade de Sao Paulo e'' 

descrição do atual sistema de distribuição; 

b. Determinação das margens de comercialização da carne 

bovina e determinação da natureza da política de margens adotada pelos 

comerciantes varejistas e atacadistas; e, 

c. Identificação dos principais problemas relacionados 

com a comercialização de carne bovina e sugestões para sua solaçá,o. 

Organização do Trabalho 

Após este capitulo introdutório, o Capitulo II visa mos 

trar a revisão de literatura. 

A terceira parte versa sabre Material e Mótodoss  zlIttAtv  

gendo dados sabre a área onde foi realizada a pesquisa e mostra as ra—

zoes de sua escolha. Mostra, ainda, a manem a como foi coletada a in-

formação básica, os modelos utilizados e suas limitações. Inclui, ain-

da, as limitações de outras naturezas, tais como;, as encontradas na ta 

refa de coleta de informações e a falta de informações adicionais. 



0 quarto capitulo, apresenta os resultados e discussões, en-

globa uma descrição dos sistemas e processos de compras de animais vi-

vos usados em S,o.Paulo, transportes de animais e carnes, considera - 

ções sobre processamento e distribuição da carne, além de apresentar u 

ma esquematização dos canais de comercialização de carne bovina no Es-. 

tado de Sao Paulo. Neste capitulo, ainda, determinai-se as m argens de 

comercialização ao nível do atacado e do varejo e analisa-se as politi 

cas de margens adotadas pelos comerciantes atacadistas e varejistas. 

Encerrando9alinham-se no Capitulo V, as conclusões obti 

das, e r,, presentes- se osumário. Em apêndice}  encontram!-se as tabelas de 

dados básicos de preços utilizados 



CAPÍTULO II 
f{ . 

 

~ 

REVIS1O DE LITERATURA 

 

Na presente revisão bibliográfica são citados traba - 

lhos que não versam especificamente sabre margens de comercialização 

de carne bovina e sim sobre margens de comercializagao de outros pro 

dutos, tais como o arroz, por exemplo, e, outros sabre carne, porém 

não abordam custos e margens, entretanto, necessários para o perfei-

to conhecimento da pecuária de corte paulista e brasileira. 

FOYTIK (1958) estudou para o Office of Price Stabili.. 

zation (OPS) margens de atacado e varejo de alimentos, vigentes no 

ano de 1950, nos E.U.A. -4/ Tinha como finalidade estimar com segu-

rança as margens de todas as mercadorias sujeitas ao "Ceiling Price 

Regul-ationst". Abrangeu cerca de 136 cidades americanas, com 110 mil  

observagOes prestadas por 400 atacadistas, 267 cadeias de lojas a 

78 retalhistas independentes. este estudo indiccu que margens re- 

rt gionais não são justificadas e altas margens devem ser especificadas 

para vendas em pequenos volumes e para marcas registradas, no ataca- taca- 

1/J. 11/J. FOYTIK, "Wholesale and Retail Grocery Margins from the 1962 

OPS Survey" Journal of Farm Economics vol XL, nº 3, 1958 
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do, Conclui dizendo que mais estudos sáo necessários antes de ser 

possível estabelecer—se margens diferenciais por tamanho de embala - 

gens e tipos de marcas para frutas e vegetais. 

WILSON, PENCE e PHILLIPS (1960) estimaram custos com 

binados de transporte e comercialização, por cabeça, para todos os 

canais de conercializaçao usados na comercializaçao do gado bovino 

nos Estados Unidos, no ano de 1955. 51  essa estimativa ná,o inclui 

custos de abate, de atacado e de varejo. 0 custo para o gado era de 

US 6,85 e, admitindo-se pesos médios em carcaça limp-‘.  de 500 li- 

bras para o gados  asses custos na base de 100 libras de carcaça sáo 

de US $ 1,37. Os custos, por cabeça, para a comercializaçao do ga-

do através de diversos tipos de canais de escoamento variam conside-

rávelmente, sendo o custo através dos negociantes de US $ 1,42, de 

leilões US $ 2,25, de mercados terminais US $ 2,74 e diretamente aos 

frigorificas US 1,35. 0 custo médio para os quatro canais de co- 

mercialização foi de US $ 1,99, por cabeça. Os custos de transporte, 

por cabeça, montaram a US $ 4,86. 

5/ D. L. WILSON, B. S. PENCE and V. V. PHILLIPS,  »Marketing Margins 

for Livestock and Nbats&, Marketing Research Report nº 418, Marke 

ting Economics Research Division, USDA, nov 1960 



Es despesas decorrentes da comercialização de gado a 

través de um canal especifico de escoamento de mercado estão relacio 

na6.'s com a quantidade de serviços desempenhados e o período de tem-

po 

em

po em que os animais ficam em mãos de um agente de mercado. Os cus-

tos foram mais elevados para os mercados terminais porém, geralmente, 

os animais são o i .a ; at 7:1os e podem paesar por até tres agentes de co 

mercir :zaça, ?Tora todas as despesas de comercialização nos mercados 

terminais, entretanto são pagas diretamente pelo produtor visto que,, 

os negociantes e compradores podem também arcar com parte dessas 

despesas. 

Em 1955, a proporção de gado comercializado através 

dos diversos tipos de canais de escoamento de mercado foi a seguin - 

j te: negociantes 14 %, leilões 37 %, mercados terminais 40 %, direta 

mente aos frigoríficos 12 % e, diretamente a outros proprietários a- 
9 

gricolas 12 %. As porcentagens não somam 100 % porque alguns ani-

mais foram vendidos mais de uma vez. 

Os lucros das industrias processadoras de alimentos 

são baixos em relação aquelas das industrias manufatureiras como um 

todo. Os lucros dos frigoríficos são geralmente baixos em compara - 

gao com aqueles de outras companhias processadoras de alimentos. 



As vendas totais representando 100 %, o custo dos ani 

mais e outras matérias primas 75'6 %, a margem bruta foi de 24,4 %, 
., 

as despesas totais foram de 23',8 % e os lucros foram de 0,6 %. Um 

desdobramento das despesas de operagao na base de uma porcentagem 

das vendas, indicou que os salários e ordenados foram 12 %, materiais 

de consumo e embalagens 3,8 %, transporte 2,3 %, impostos 1,1 %, de—

preczagao 0,1 %, juros 0,2 % e administragao e outras despesas 3,7%.  be 

Estime se que as propargoes da porcentagem para s custos dos ani » 

mal.s e outIms matérias primas, margens brutas: de pesas totais e lu. 

oo:s,totais9 sejam iguais as de 1958. Esses•infor goes referem se as 

funr7?f, combinadas de abate, processamento e do atacado. 

Em 1955, os varejistas em média estavam tentando ob — 

} ter uma margem de 22 % para a carne bovina. Entretanto, em muitos cá 

soe, a margem bruta realizada foi considerávelmente menor do que a 

margem bruta pretendida: Com base nos dados de 85 varejistas sele -» 

cionados em três cidades, os ordenados e salários compreendiam cerca 

de 66 % do custo total do varejo de carne, aluguéis respondiam por 

8 %, e o restante cobria pagamentos de luz, fôrça e aquecimento, li-• 

cenças e seguros, depreciação de equipamentos, inclusive caminhes 

de entrega, recipientes e embalagens, manutenç.o, publicidade e ou-

tros itens diversos. 

~ 



YEti.EIRA, JUNQUEIRA e CAMARGO (1963) estudaram a varia 

gáo estacional dos pregos de 21 produtos agrícolas, usando dados ni- 

dios mensais pagos aos agricultores, no período compreendido entre 

os meses de julho de 1954 a junho de 1962.W Os autores utilizaram 

também o processo de médias móveis para estimar os índices médios de 

variação estacional dos pregos, calculando, ainda, índice de irregu 

laridade e amplitudes de flutuação estaciona) média. Os produtos fo e› 
ram posteriormente agrupados segundo as respectivas amplitudes. Os, 

jy 
N" 

produtos menos perecíveis apresentaram menor flututigao nos índices \ Mv 

de pregos médios do que os produtos mais perecíveis e os produtos 

com boas características de armazenagem apresentaram coeficientes 

mais baixos do que os produtos com mAs características de armazena— .// 

gem. 

LINS (1965) estudousem Sao Paulo, as funções de bene—

ficiamento, classificagão e transporte, estocagem, consumo e prefe 

rencia do consumidor de arroz, além de identificar os seus respecti— 

vos canais de comercializagão. No estudo das margens de comorcia 

lizaçao determina a participagao percentual do lavrador e do comer- omer- 

6/ 6/ Ismar F. PEREIRA, Pérsio O. JUNQUEIRA e M. N. CAMtRGO "Variação 
Estacional dos Pregos Agrícolas no Estado de Sao Paulo" l;aricultu 

tura em São Paulo,  Ano X, nQ 4, 1963, 67 p 
7/ Everton R. LINS, "Aspectos da Produgão e Comercialização de Arroz 

no Estado de Sao Paulo" Agricultura em Sao Paulo, Ano XII, nº940 

1965, p  19754 



diante no prego pago pelo consumidor e a evolugáo das margens de co 

mereializagao entre os atacadistas e varejistas para o período de 

1948 a 1964. 

PEREIRA, CRISCUOLO e ANTRO (1965) estudaram,ern Sao Pau 

lo, a comercialização das carnes (bovina, suma e aves). Apresenta. 

ram on seu estudo as seguintes conclusóes: 

a. Quanto a matança, o estudo revela que o parque in—

dustrial de carnes estA trabalhando com una elevada capacidade ociosa, 

pois utiliza somente 40 %, 25 % e 33 % de sua capacidade instalada, 

para bovinos, suínos e aves,respectivamente. 

b. 0 aumento observado nos últirnos 10 anos na capacida 

de das Gamaras frigoríficas para carne foi da ordem de 80 %. 

c. Que os frigoríficos dão preferencia na aquisição de 

bovinos:  ao negócio direto e recomenda a organizagáo de cooperativas 

para a comercialização do gado gordo, com finalidade de favorecer aos 

produtores. com  as vantagens da operação em larga escala. 

d. A comercialização direta atinge a 42 % do total das 

vendas de carne bovina pelos frigoríficos. 

e. Quanto ao sistema de compras, 75 % dos bovinos sáo 

adquiridos a Hpeso mortof, devido a falta de balanças nas fazendas. 

8/ Ism ar F. PER:EIRIls  Paulo D. CRISCUOLO e Antonio A. álMaRO, op cit. 
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f. Que 20 % do rat..i:I^.o ahtido vem gordo de outros Es 

tados e que 80 % é engordado no próprio Estado. 

g. Que quantidade insignificante de animais e mantido em 

estoque pelos frigoríficos. 

h. Nao constataram modificações nos usos e costumes, no 

que concerne a descontos de peso para o gado abatido. Prevalecem os mes 

mos descontos Ea. v risa ecnd-mi. 

i. I-iá grande desenvolvimento no transporte rodovisrio de 

animais nos iiltimos anos, 

j. Que o Estado de São Paulo absorve 68 % do total de bo 

vinos abatidos no Estado e, que 24 % é destinado ao Rio de Janeiro. 

k. A carne bovina é distribuida através de venda direta 

a varejistas, na, base de 40 %. 

1. 0 aproveitamento de sub-produtos pelos frigoríficos e 

da ordem de 76 %, 

m. Finalmente, concluem que a raça mais preferida é a Ne 

lore. 

STOUT, I3t2JKINS e MÉ tION (1965) em estudo realizado no 

Estado de Ohio, nos Estados Unidos, referente a obtenção e ao varejo de 

carne bovina, concluiram que a margem bruta média pretendida pelos su - 

permeroados era de 23,6 %. Entretanto, a margem média realizada foi de 

~ 



19,3 %. 2/ 

participação do produtor no preço de varejo por libra 

de carne bovina de primeira nos Estados Unidos em 1966, foi de 59 % e 

em 1968, a participação do produtor aumentou para 60 %.-W Portanto, 

os custos totais de comercialização por libra de carne de primeira fo— 

ram de 41 % do preço de varejo em 1966 e 1967 e 40  % em 1968. Na base 

de uma porcentagem do preço de varejo de uma libra de carne de primei— 

ra, os custos de comercialização do produtor até o frigorifico e os 

custos de abate no frigorifico foram de 9,3 (11 %) em 1966, 10,4 c 

(12 %) em 1967 e 10,6 3  (12 %) em 1968. Os custos de comercialização 

do frigorifico até o consumidor (custos de distribuição, de atacado e 

de varejo) foram de 25,4 4 (31 %) em 1966, 24,4 4 (29 %) em 1967 e 

24,2 3  (28 %) em 1968.   

DAS (1966) estudou a pecuária de corte na Região Cen- 

• tro—Sul, comparando—a sempre que possível com a pecuária de corte 

do Norte e Nordeste do Brasil. 11/  Inicialmente, faz uma rapida expo 

9/T. STOUT, M. H. HAWKINS and B. W. MARION, "Meat Procurement and 

Distribution by Ohio Grocery Chains and Affiliated Wholesalers" 

Research Bulletin, 1014, Ohio Agricultural Research and Development 

Center, OSU, october 1968 

10 USDA., "marketing and Transportation Situation", MPS 172, Economic 
Research Service, USDA, Feb. 1969, p 9 

11/ Guilherme L. S. DILS, yap. cit. 



siçao sobre o crescimento e localização da pecuária brasileira e sobre 

a sua comercialização, !firma que na Região Centre—Sul existe uma es—

pecializaçao de fungóes, havendo Estados cern. atividades cr iatória.s, E.; 

tados com atividades engordadoras e Estados com atividades consumido 

ras, enquanto qaa, no Norte e Nordeste tal diversificaço nao existe. 

n t :: 4.z,r.,... taxas de desfrute, c e para preços de bezerros 

e preços de boi magro1, além de calcular elasticidades preço da demanda, 

elasticidade cruzada e taxa de crescimento da demanda de carne. Estuda 

a oferta e a demanda de carne bovina e estima a oferta de bois e vacas. 

C:MLRGO (1968) estudou a comercialização da carne bovi-

na em Belo Horizonte, Minas Gerais e conclui que: ,-V 

! rnargem  de comercialização dos frigoríficos estudados 

foi maior nas entresafras (15,37 % na safra e 2417 % na entresafra). 

margem total de comercialização em relação ao preço pago pelo consa 

midor (desde o produtor ao consumidor final) foi assim distribuida: 

produtor 60,57 %, comissóes, transportes e impos'os 3;96 %, frigori— 

fitos com 13,49 e açougues cor1;72 %. 

12/ José R. S. CL,Pti,":RGO rQomercialização da Carne Bovina por t{ igo_:iri 
cos !batedores ia Zona Metal.Argi ca — 1967e, Viçosa: URENG, 1968 

84 p, tese MS 

{ 



BRANDT (1969) fez um estudo sabre a análise econométri-

ca de margens de comercialização para oito produtos selecionados, no 

período compreendido entre janeiro de 1963 a dezembro de 1967, nos mer 

cados da Cidade de São Paulo e do Estado de São Paulo, verificando o 

seguinte: 13/ 

A margem agregada de varejo, para o período e produtos 

ostudados, o do 2" fk o que implica num nmarkupn médio de 34 % sobre 

o prego pago aos atacadistas. A variabilidade inter-anos e inter-pro-- 

dutos é bastante elevada. Também em termo de média agregada, a margem 

de comercialização de atacado estimada foi de 27 %:sindicando um "mar-

kupn médio de 56 % sabre o preço pago ao produtor. Também nas séries 

de margens de atacado, observou extrema variabilidade inter-anos e in-

ter-produtos. 

A margem medir de comercialização total, incluindo vare 

jo e atacado, para os oito produtos e cinco anos incluidos no estudo, 

é da ordem de 52 %, indicando um umarkupu total do comércio atacadista-

varejista: 

tacadista

varejista;  da ordem de 90 % sabre o preço pago aos produtores. Em ge- 

ral, e am média, a margem total de comercialização de produtos relati-

vamente mais perecíveis tende a ser maior que a de produtos menos pere 

cíveis. N o observou qualquer tendência temporal na margem de comer - 

IV Sergio A. BR_.NDT, nànálise Econométrica das íMargens de Comerciali-

zação4  Piracicaba,' VII Reunião da SOBER„ Julho 1969, 37 p 



cializagao total, dada a extrema variabilidade e a curta extensão da 

série analisada. 

Os varejistas parece-1 adotar uma poJ .lt l.ca de ftrarnapp 

fixa em cruzeiros novos, guiga com a finalidade d_. manter uma rInda 

bruta está ou.,: to vel ou razoável no curto prao, ou de e- itar r"r~y ~aç3es 

frequentes nos preços pagos pelos coneu r :ores. 

A evidencia c'ptidda no estudo :.ndioa q;2e os comercian—

tes atacadistas dos produtos estudados ta:-..em a a rotas uma p,~'. 

de "markup" semi—fixo, isto é, urn misto de "markn," fixo em cruzeiros 

novos e »markup: f''; o em porcentagem do prego pago ao produtor. 

A maior flexibilidade rolativa da margem de at-aoado, 

quando comparada com a de varejo, talvez possa ser explicada por di 

ferenciais de qualidade nos serviços de intelign,.ia d mercado disp2 

níveis aos atacadistas e varejistas e/(.1 pela maior Nliberdade de re- 

marcaçãolt confrontada pelos atacadistas e /ou pelas diecrepancias ob — 

seroadas, nos níveis de varejo e atacado, em extensão das linha de 

produtos, numero de firmas e custos de comerc.a._::..zagae. 

De maior importância sáo os resultados obtidos nas aná 

lises dos mercados de produtos noontroladcs' pelo Poder Público (agu— 

car e farinha de trigo). ~T = margens de coiaercializaçuo to— 

tal destes dois produtos estudados (52 %) apresentam caracterís— 

ticas bem suproendentes, Sabendo-se que sao produtos cuja margem de 

comercializaçáo e fixada pelo Poder PublieoY e daf_i_ci1 explicar a exp. 
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trema variação observada em apenas 5 anos, nestas margens. Tambei 4 dá 

ficil explicar a lógica que orienta a formulação para estes 

produtos naquilo que se refere a distribuição da margem total entre a, 

tacadistas e varejistas. É patente tamb:'.::, que tais políticas governa- overna 

mentais mentais de fixação de margens de comercialização podem estar contri 

buindo para exagerar os ciclos de produ.ç,o de produtos riprtegidooll ao 

adicionarem elementos de rigidez As estruturas de preços, principalmen 

tel no nível de varejo 

Finalmente, não observa qualquer tendéncia temporal no 

sentido da mudança no tipo de política adotada pelos comerciantes ata-

cadistas e varejistas. Em outras palavras, não se pode indicar que es 

teja se desenvolvendo uma tendéncia para maior flexibilidade  ou rigi 

dez nas margens de comercializaçao., 

WINCHESTER ( s/d) estudou as margens, preços e competi•- 

.. 
gao na industria de frutas e hortaliças, nos E.U.3. Conclui que 

o fator mais importante na determinação das margens e o custo de manu- ano

seio seio do produto. Verifica-se que na competição entre retalhistas,espe 

cialmente, nas cadeias, as margens não foram incrementadas nas mesmas 

taxas para os diversos produtos. Llgumas taxas c_:'esceram mais que ou-

tras, devido á política adotada por alguns varejistas. Uns adotaram 

l d' Llden C. N(NCHESTER, 1  Margins, Price and Competition in the Fruit 

and Vegetable Industryn Nhrketing Economics `_vision, UãD!, - con 

fer;4 a 



política de baixas margens, com produtos lideres, com finalidade de 

criar nimagems9  ou usloga2 de lojas de `prego baixou ou vprego alto, 

alta qualidade1, etc. Identifica, ainda, o uso de margens percentuais 

ou flexíveis. 

KOELS calcula que as despesas de comercialìzagão da 

carcaga bovina originária do e vendidas na Cidade de New York, 

em 1954, tiveram a seguinte distribuigao: 50 % para as funcZes de va— 

- rejo, 24 % para o processamento e atacado, 4 % paia as despesas de 

reunião da carne e 22 % para o transporte. 15/  

15/ R. L. KOHLS, nMarketing_of Agricultural Produc_ sn New York: The 
Macmillan Company, 1965, p 9$ 



Por categorias ocupacionais na agricultura a região de 

Presidente Prudente apresenta a seguinte distribuiçao3 16/ 

Proprietários 29.171 

A rendatarios \2$,690 

Parceiros 300580 

Assalariados 22500 

Nas áreas de pastagens predomina o capim coloniao com 

cérea de 60 % e em escala menor o capim pangola, aegundo o NPRLTL» a 

capacidade dos pastos9  nesta -região, alcança no máximo a relação de 

uma cabeça por hectare, isto devido, principalmente, . infestação de 

formigas Pitta  C ptgp.ara) nas  invernadas9  além da falta de conserva 

çao do solo e renovação das pastagens. A população bovina da região e 

de aproximadamente 125 milhes de animais, d<i.ãtribuidos da seguin 

te maneira: 

Bovinos destinados a engorda 

entre 18 a 48 meses 700.000 cabeças 

Vacas e novilhas 250000 cabeças 

Bezerros entre 1 a 12 irises 150,000 cabeças 

Bezerros entre 12 a 18 meses 150000 cabeças 

16/ Todos os dados referentes as regiões do Presidente Prudente e 

de ! ragatuba, 'foram extraídos do Plano Regional de Assistência 

Técnica á, Agricultura li PB TAn organizados pela Coordenação 

Assistência Técnica Integral e Divisões Regionais Agricolas 

Presidente Prudente e de !raçatuba, elaborado em julho/a stb` l 

1968, para execução no período de 1/M68 a 31/7/69 9 P t 

Dy 

de 

de 



CLPÍTULO III 

f:rea 

MLTERILL E N2TODO 

0 presente estudo foi realizado nas regiões agrícolas) 

de Presidente Prudente: e de ilragatuba e na Cidade de Sao Paulo. s 

duas regiões acima foram escolhidas por possuírem 2S % do efetivo bo 

vino do Estado, segundo o cG eo estatísttco.de 1960, da Fundsgáo IEG  - 

-Instituto Brasileirode Geografia e Estatística e por serem as 

principais regiões produtoras de boi gordo. !a Cidade de Sao Paulo 

foi eleita por ser o maior centro consumidor de carnes do Estado de 

Sao Paulo e de todo o Pais. 

1a regiao agrícola de Presidente Prudentr;  situa—se na 

parte Sudoeste do Estado de Sao Paulo ocupa uma area de 25.000 km2, 

2 composta de 50 municípios, possuindo no seu todo 29.171 proprieda—

des agrícolas que ocupara uma área de aproximadamente 2.340 mil hecta 

res, sendo a area õ.ra pastagens de 1,25mil hectares, ou seja, metade 

da area total da regiao. Nesta regiao, 63 % da população encontram-

se no meio rural. 11 sua populaçao total, em 1960, segundo o censo do 

IBGE, era de 740 mil habitantes. 



Na regido de i evidente Prudente a exploragáo pecuária 

predomina sabre a agrricola, tanto em area como em valor do produto; a 

renda proveniente da agricultura e da ordem de C200 milhões, enquan 

to a renda da pecuária atinge a P0233 milhões, contribuindo a bovino 

r-Atura de corte com a maior parcela.. 

Em aiécuassao engordados anualmente 700 mil bovinos nas 

invernadas de Presidente Prudente:  sendo asses animais provenientes 

dos seguintes Estadcs 

Mato Grosso 40 % 

Sao Paulo 30 

Minas Gerais 15 % 

G^íás 1.5 

Os bois magros entram normalmente nas invernadas durar 

te os meses de novembro a fevereiro, com idade de 2,5  a 3 anos, pesar 

do em média 10 arrobas (150 kg). .pós um período de engorda de 10 a 

12 meses, alcançam um peso médio de 15 arrobas (225 kg) quando então 

são enviados aos frigoríficos para o abate. 0 rebanho de corte e 

constitil:&c o, era sua grande maioria, por mestiços de ragas zebu nas, 

com uma evidente tendencia para a raga Nelore, que e considerada a 

mais rústica, precoce e pesada dentre as ragas zebuinas. 

Possui a regiao agrícola de Presidente Prudente cerca 

de 6 frigoríficos, estando atualmente em funcionamento sómente quatro, 

Quase toda a carne prcvessada na região e destinada ao consumo em Sá,o 
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Paulo. Metade do gado engordado na regiao e abatido em outras r gibes do 

Estado. além dos frigoríficos existentes na regiao Y dois - frigoríficos 

da Cidade de sao P..kulo, mantêm compradores na região, 

?;L quo so refere ao transporte de animais . pssui a r•,- 

gião, transportad=os rodoviários especializados no transporte de arai 

mais vivos. Os transportes ferrovi sio e a pé sao utilizados en pequen 

escala. 

¡ 
A  segunda região agrícola estudada, tragatuba; c linii- 

trofe á anterior;: composta de municípios, ocupando urgiu roa de 

19.100 km2. Existom na regro 15,666 propriedades agi fcola-s para um 

total de 13.837 proprietários,. cobrindo uma Area de aproximadamente 

1.720 mil hectares.. l; area em pastagens representa 75 %A ou 

valente a 1.400 mil hectares. 

A populagão da regiao á calcula&2, em a:proYim,aaamon-

te 610 mil habitantes. Mais de 49 % dessa populagão encora tr m.so no 

meio rural, e distribuen,se por categorias ocupacionais da seguinte for 

Froprietarios 13.837 

Arrendatários 11.615 

Parceiros 5.817 

Assalariados 25,,180 

Empreiteiros, volantes 

e agregados 18,.200 
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A exploração dominante e também a pe cu•io_ bovina exten 

siva, que representa 65 % da renda bruta agr c o't sedo ele a maior 

participação s da, bovinocultura de corte , Lorca de 25 % do rebanho en—

gordado é criado n3, prépria L egi ão; o rastante va;.~ de cl .zr-:as zonas do 

Estado e dos Estados de Isto Grossos Go:ias e rinas Grais. 0 robarho 

de cortes estimado em 1,25 

ços das raças zebui: raso 

mill:8es de cabeças o _~~..; .;-,,. yyyy~~ ~~55 ~ ln 4t::.r vU..t.~ '✓~ par L1e13 Ji— 

venda de novilhos gordos atinge a 500 mil cabeças a 

vu i r cujo valer é da ordem de NE . 150 mi 7  hões 

Possui a região agrícola, de Araç.a=~?,  ~ •
.
:r~s -fai gcrifico;s d 

uzn dos quais funcionando em regime de arrendamanaa pela  

cia Nacional do Abastecimento (SUNAB) . 0 frigor afico -rren'ado pela 

SUNAB destina grande parcela de sua produç ão á C :.dada d;3 : x.o de Janei—

ro, no Estado da Guanabara e em pequena esca7 a atende C.iado dá Sio 

Paulo. 0 Ucorned beef i produzido pelo mesma s d_stin< õo a,:s reg eles A-- 

mazonica e Nordestina. Outro frigorífico exporta toda a cane diantei 

ra e 20 % da carne traseira processada; o restante é destinado ao con. 

sumo interno na Cidade de São Paulo. 0 terceiro frigorifico remete to-

da a sua produção á Cidade de Sao Paulo, 

Possui a regiao agrícola ue aragataln -+, extensa rede 

de transportadores rodoviárias de animais vivos €- de carnes resfriadas; 

semi') todos os seus veículos especializados para o referido transpor 

M 
te. Os transpostos ferroviario e a pe sao pouco usadas., 



0 Estado de São Paulo, segundo recente estimativa do 

IBGE,possui uma população que se aproxima dos 18 m n: ce-s de ha'b_:t•an 

tes. Em sua Capital vivem mais de seis milhões de habitantos;; const 

tuindo-se o maior centro c onsnii  dor de carnes do Pais. 

• Como mercado potencial, as perspectivas futuras de CO? 

sumo de carnes podem ser avaliadas usando a expvor-18 .o sugerida por 

JOHNSTON o N `L CR para se quantifica
i
s as necessidades crescentes 

1 -
.d /' 

aliricntos do una d.:d a popu:.~,.:ag a<o 

onde: 

D = taxa anual de crescimento da quantidade procurada 

{ 
de ali mentos 9 no caso espe cLfico 

p = taxa de crescimento da população 

n = elasticidadã_ renda da procura d.e 

g = taxa de crescimento da renda per 

carne, 
~-- - 

r  
351 o/ao an:~3 

a 
carne :=1072 ~ ~> 

---~. 
capitc. -7-7305% U,,a0 

,  as ordem de 

6,19 % ao ano. 

Com os dados acima, chega-se ao seguinte resultado: 

D = 6,19 % ao ano 

o que representa um crescimento no consumo de carnes? 

,f.-, ~ ~
k.ì   ,,,:,:,\-. 

    

17 Bruce F. JOHNSTON e John W. MELLOR, nE:` Papel do la Agritmjtua:.^ 

en el Desarrolo Economicop Rio: CEPALAOAT, 1962, h 9 

1$ FUNDAgÃO GETÚLIO VARGAS, op. cit. 



além disso, o Estado de São Paulo, apresenta urna concert  

muito grande. Tal concentração da população em atividades tragao urbana 

Procedimento 

um maior esfô.o ço da com`rc a_l izagão de géneros ali=- 

ao consumo, destacando-se a carne;, como fonte de 

ser produzida em quantidade suficiente para aten 

,_.p.-....„.„ 
,.~;-~ ~ ~~1~.~~ 

..-..`~~~` 

c... -.-_.,,, ,,,,,`,,,,,g.,,;.,.,,,. +L,,,,,e" 

e não agrícolas exige 

menticios destinado 

proteínas,, que deve 

der a demanda sempre crescente . 

Na fase preparatéria da pesquisa foram feitas varias v 

sitas ao Instituto de Economia Agricola da Secretaria da Agricultura do 

Estado de Sio Paulo, colhendo-se informagoes preliminares sabre a viabi 

lidade ou não de realização da pesquisa, e, de in..formagóes sabre a bi- 

bliografia disponível. Em seguidas fez um levantamento das publicagóes 

e artigos relacionados com o assunto, quando foi feita uma revisão 14 

bliográfica. 

Visitas foram feitas as regiccs agrícolas de Presidente 

Prudente e de Aragatuba . T 3 f: n ã7„:1, j Ado de manter conta 

tos com técnicos das Divisões Regionais Agrícolas e com gerentes de frì 

gorificos e transportadoras. Foram visitados também produtores na re-

gião de Presidente Prudente para coleta de informagões sabre produgao e 

processos e sistemas de compras adotados pelos frigoríficos e meios de 

transportes utilizados. 
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Foram crmfeccionados questionários para preenchimento 

junto aos frigoríficos e transportadorese 

A coleta de dados de preços recebidos pelos produtores 

foi feita junto ao Instituto de Economia Agrzcolaa através de consulta 

a diversos números da revista 9, ricultura em Sao  Mulo e tabulações da 

Divisão de Comercialização do lesmo Instituto. Noes preços são médias 

ponderadas, calculadas para o Estado de Sao Paulo, 

Os preços pagos pelos -consumidores foram coletados de 

fontes secundárias, junto a Divisão de Estatística e Documentação So—

cial da Prefeitura Mini cipal de São Paulo, através de consulta ao Bole 

tim_, Mensal, publicado por f:y c' o:: t '.:'_ade o 

Foram também coletados cs preços de varejo e atacado 

publicados pelo IBGE, no nInouérito Nacional de F~zeç o qual publi— 

cada dados relativos a 87 cidades brasileiras, destacando preços de a—

tacado e varejo para as principais capitais brasileiras* 

Para identificação dos canais do comercialização atuar 

tea am Sao Paulo para a distribuição de carnes, foram visitados frigo—

ríficos na Cidade de Sao Paulo, para- coleta de informações. 

Em seguida, efetuados os cálculos de margens e nmarkuptt 

foram calculadas regressões com finalidade de determinar a natureza da 

política de margem adotada_ pelos comerciantes varejistas e atacadistas 

Ç:- 
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Em uma economia moderna, o sistema, de mercado tem, en—

tre outras coisas, a fungáo do estabelecer pregos pira co bons o servi 

ços. Através das funções de compra e venda, os bens e servigos são 

trocados por moeda e os fat-'res que afetam a ofertl ou a demanda de u—

ma ma mercadoria são identificados, avaliados e traduzid~s em pregos. 

Os sistemas de comercializ:lg o servem do centros Via.- 

municaçoes através dos quais mensagens sao tr°ansmiticz.s entre os pro-_ L 

toras e consumidores, de uma área para ,atra ou qualquer tipo de 

firma para outra. Por exemplo, a informaçao acera do aumento da ofer 

ta de gado é transmitida através do sistema de coraercialização em tér< 

mos de reduções nos pregos da carne, 

Os produtores e as firmas que se ocupam de atividades 

de comereializagao se interessam por seu desempenho de comercializa — 

gao e os consumidores, o público em geral, e o Go7erno também se inte 

ressam no desempenho dos indivíduos, das firmas e outros setores do 

sistema de comercialização. 0 desempenho do sistema de comercializa 

gão envolve dois tipos distintos de funções ou atividadess 

1. Eficiência trfisicaif ou operacional que mede as re—

laçóes insueto/produto das operações realizadas para levar os produtos 

dapropriedade ri s1 a+é lons",rrirlor c e em esc + os s~ os per p ~_ .. . ~, . ~a.r_- ..,. e~, acr..,,..e~~,;ar ~ rtiiç_. 

necessários, e, 
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2.; Ffieiéncia na ~fixaç~o doa preç:vs~, que á uma, tentaa-
~ 

tiva de medir a eficienci,a do sistema de com21-cia_lz .çáo .em estabelecer 

preçoe e valores equitativos  e em  favorecer serviços qua se espera quo  .: 

os pregos, em uma 1 scaP.dade li :Tr•°e  fot n?çs,.m„ 

As funções f3sicas e do fixaç7o de preços dos cercados 

3âa 

 

imierdoPendltas. Os preços e 3111, fixag740 afetam as decia es refe—

rentes a natureza e tipos das operações fiei ias desempenhadas e vice 

versa. Portanto, não se pode esperar que os dois cia,=eito.° de eficfert-

cia sejam completamente independentes. 

7 
Um sistema de comercializaç

r
ao cperac :.Jnaimen d-e ef^.cier~-

te e aquele em que a produçao de serviços u.e _s e grande em relaçao aos 

irisamos de trabalho, capital e outros re <.r oo utilizados na comercial . 

zaga°} Portanto, a eficiência fiwic  ; . na er eia Li zae ao é
~ 

determinada 

pela produtividade do trabalhos do capi-taa e da a,dminist}:^a,cac utiliza- 

dos, o que quer dizer que e determinado pelo valor udu titi a, na-.o;, ou mar —

gem,por unidade de insuzaro destes fa ore°? IThu m :ilide, viiida da produs 

gáo na comercializaçao é o valor adi_cicx:._td_o p,.r quw=gueÁ firma de comer 

eialização ou agência de comerciaiizag io, e iso+ podo ser definido como 

valor dos embarques, ou venda menos custos dos materiais, provieras, 

eombustivel, recipientes, energia eljtrica e - caba 1 ho contratado. Outra 

medida é a margem de corci_alizaç ,oe A margem de comel-cializaçao ou a 

diferença entre os preços na propriedade :.zral e os preçcs comparwveis 

de venda no varejo pode ser c:onsid_ a .a ;1=W'  a rox maço grosseira do 



valor adicionado por unidade do produto cor rcializadoc 

e -~,,~~ 
As margens de ecmerc.Lalizag.ao  par carne  nos p.aa.ües de 

senvolvidos e naqueles em desenvolvimento B:umenta:Tam subtarcyal~ente 

nas Ultimas três dcadas. Entretanto isto rlL clgn ;_f'_,a ne::ews"ãy ia &:> 

mente que o sistema de ccmercializaç ,o para o gado e oarao se tornou 

menos eficiente. A margem s uma medida de; valor de :-e , igr s adicjg,  

nados á mercadoria através da comerc!ali z . szov ":s L ~ego - 3 servi  

gos t$m sido afetados pelo processo i r _ ~ aci rim:; . da e Wc- „r: --a ar geral 

donde as margens terem aumentado. ,`m ai. ='', ::mos im •:tr't'ai-it' d 

ponto de vista de aumenta os custos da ocmarcializaa. o nAmero e 

qualidade dos serviços proporcionados pelo sistema de comer iaeizaçãe 

quo 3rescem continuamente. 

A ç -o dos ecos e e~ ontr. ~a A efi~.encia na fxas~:~ pr •~^-~.~ r a,; 

. ~ 
na aomercialização, visto que e no si_stzma de Pc m:.,{ -y=.7.r.zaç<„o os 

pregos são estabelecidos. A eficiencia no estabelecimento dos pzeços 

pode ser considerado »ms medida de efetividade, com que cc preços decom 

penham as funções que são esperadas deles em .moa economia com outiva. 
4.1 

e que sao: 
N --. 

1, Distribu.içao dos .r.-ecuxs:,o __..ado~. ..a rM~~duvs,~~ e na N'~ 

ccIier4Salis Fiia. 
{ 

2. Distribuigão ou racionamento de bens e serviços e~ 

tro os consumidores. 

a 

c,.a enas 



3. Equilibrar as fórças da oferta e da demanda. 

4. Prod1n7,ir e distribuir os pagamentos de rendas entre, 

os diversos receptores.. 

O preço é um distribuidor, um agente de racionamento, 

um equ.librador e um equiparador. Como distribuidor de recursos, o 

preço determina: 

1. quais os bens e serviços que devem ser produzidos e 

em que quantidades. 

2. Os tipos e quantidades de recursos utili .•o$. 

Em seu papel de distribuidor ou agente der ionanento, 

os preços determinam quais os mercados, quais os compradores e quais os 

consumidores que receberão os bens e serviços produzidos. Os preços 

tendem a equilibrar ou equiparar as fórças da oferta e da demanda, de 

tal maneira que toda a'.'oferta seja adquirida pelo mercado e 3s bens se 

movimentem através do sistema de corre rcializaçao do produtor para o con 

sumidor. Um sistema de formação de preços eficiente indica uni navel e—

fetivo de atividade competitiva em todos os papéis que lhes. ., são atra 

buidos. Entretanto, um preço artificial ou irrealista, que as vezes 

resulta da intervenção d.o Qovernb, interfere com a eficiencia dos pre—

ços e anua suas funções. 

Na realidade,os mercados certamente não são perfeitos e 

ás vezes não são particularmente eficientes. E os sistemas de comercia 

lização estão constantemente sujeitos a diversos tipos de choques e 



distizrbios. Consequentemente, o sistema de comercialização está seni 

pre sofrendo mudanças e desenvolvimento. As principais forças de 

danças na comercialização agricola incluem: 

1. Mudanças ao nível do consumidor. 

2. Inovações tecnológicas no processamento e distribui 
N 

2ao. 

3. 1&idanças ao nível do produtor. 

4. Uma variedade de fôrças externas ou exógenas, tais 

como as mudanças institucionais ou sociais. 

5. A propria mudança: 

Estas são ae fôrças económicas básicas que continuamen 

te exigem adaptações por parte do setor de comercializaçao e algumas 

dessas fôrças exercem sua influência gradualmentey ao passo que outras 

têm o que poderá ser chamado de efeito de choque, Nos Estados Unidos 

as inovaç®es tecnológicas referentes ás mudanças no transporte e na re 

frigeragao, alteraram a estratégia de localização dos frigoríficos e 

esse fato teve grande impacto sabre as pessoas ligadas a essa indús 

tria. As inovagoes tecnológicas ao nível do produtor forçaram os peque 

nos produtores anti—económicos a sair do mercado. As inovações tecnoló 

giras ao nível do varejo, em alguns casos, deram origem a maior poder 

12/F. W. WILLIAMS and T. F. STOUT, n'Economics of the Livestock Meat In 

dustryn New York: The Macmillan Co, 1964, p 125 

mu 



de msroada para as cadeias de supermercados na compra de carnes e iss 

afetou o processo de fixaçaao de preços para os frigoríficos e cs produ 

tores. Êssss são apenas alguns exemplos das repercursões resultantes 

das fórças da mudança. 

Quando h mudanças em ambas as extremidades da cadeia 

da atividade econômica (níveis do produtor e do consumidor) e há inom 

ções tecnológicas substanciais, tais como: o desenvolvimento de melho—

res vias de conunicaçoes, de refrigeração e do apararecimento dos su — 

permercados, conforme tem ocorrido em anos recentes no Brasil, o sis e 

ma de comercialização tanto para o gado como para a carne estam sob p_es 

suo considerável para reajustamentos. Se cada segmento da indústria ga 

do—carne fizer as adaptagões adequadas, através do tempo, as fôrças de 

mudança, conforme ela se desenvolve, a indústria toró, poucos proble 

mas de comercialização. Entretanto, problemas de comercialização se 

desenvolvem e tem-se de6envolvido na indústria porque algum segmento 

da indústria ou a indústria como um todo deixou de reconhecer a mudar. 

ga quando ela apareceu, deixou de avaliar adequadamente ou prever im 

pacto da mudanga que se desenvolve sôbre os diferentes segmentos da in 

dústria, e deixou de fazer os necess rios reajustamentos. 
a 

Do ponto de vista da eficiência operacional, o desenp-, 

nho satisfatório do mercado através do tempo depende: 

1. Da rapidez e da efetividade do sistema de comerciar 

lizagão em reduzir os custos ou aumentar a eficiência através de rei, 



justamentos ou readaptaçáes 'as mudanças na demanda, oferta de recursos, 

tecnologia ou outras fórgas básicas, 

2e A rapidez e efetividade do sistema em conseguir 

justos mais baixos através de gastos em pesquisas, desenvolvimento e 

promoção de produtos, desenvolvimento de recursos substitutivos e de 

custos mais baixos, mudança na localização e a introdução de serviços 

novos ou aperfeiçoados. 20/  

0 bom desempenho dos preços nas i_nstituiçóes economicas 

e de comercialização, através do tempo, usualmente depende da rapidez e 

efetividade com que o sistema reconhece e se reajusta Z-Is mudanças ou 

deslocamentos da demanda e da oferta, conforme reflexos nos p_ 

ços, nos diferenciais do preços, ou nas 'rrlaçães de preços. Entretanto g  

tale zorlificaç"oea poderao ser refletidas nas rudangas e na qualidade dos 

serviços oferecidos. 

Há criticas bastante difundidas de que a comercializa-

gao e muito dispendiosa. 0 custo elevado de comercialização é, em gran,- ran 

de de parte, um reflexo das mudara as que ocorrem, dentro da economia,. na 

produção e comercialização de produtos alimentícios. Uma sociedade pri 

mitiva tem um custa de cora rcializagão mínimo e naturalmente limita se 

ao consume de produtos alimentícios não processados, produzidos local -- 

01.00111mallicilmiolmlimfamilam 

,iN,/ F. W. WILLIAMS and T. F. STOUT'  op. cit. p 127 



menta. Entretanto, a medida que a economia de uma n-ação se desenvolva 

e os padrões de vida se elevam, proporções menores da renda s^o dispen. 

dìdas para adquirir produtos alimentícios não processados e m^iires pr 

porções suo usadas para serviços de comercialização adicionais e malho 

rados. Por exemplo, em vez de comprar trigo ou farinha de trigo para o 

~ 
pao, as pessoas,   economia desenvolvida, compram o pão enriqueci— 

do com sais minerais e vitaminas, que já vem cortado, 

to para consumo. Outro exemplo e o frango que ja vem 

do e pronto para cozinhar. Carne 

cozinhar, como a 

embrulhado e prom 

processador corta 

que já vem pronta para o consumidor 

carne molda e o filé ou o procunto e a salsicha spr. on — 

tos para o consumo. Há um preço para todos os serviços que foram agrega, 

dos ao produto e isso eleva o custo de comercializaçáo, 

0 custo principal e predominante das despesas totais de 

comercialização para os produtos agrícolas que sofreram qualquer proses 

sarnento é aquele referente á nião de obra. Nos Estados Unidcs,durante 

década de 1940,o custo do trabalho representava cérea de 45 % do custc 

de comercialização, porém,em 1965,essa despesa se reduziu para cerca 

41 % do total. Um segundo custo do vulto é o de transporte. Ësse custo 

importou em cérea de 10 % do custo total de comercialização nos Estados 

Unidos, em 1965. No Brasil, provavelmente., o transporte responde 

por uma porcentagem mais elevada do custo total de comercialização do 

L. B. DARRAH, "Food Marketing" New York: The Roland Press Co, 1967 

p 293 
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que nos Est dos Unidos.16dos os outros elementos dos custos, tais temo, 

custos de processamento, custos de recipientes e embalagens a lucre=s, se 

ja das empresas sob a forma de sociedade anSnima ou outras formas, natas 

le Pais, respondem por mais de 40 % do custo total de comerciali.zaçáor— 

Há inumeras razões para a diferença entre o preço pago 

pelo consumidor e o preço que o produtor recebe:;., quando se consideram 

todas as mercadorias e também para custos de comercialização para merca 

dorias especificas. Na maior parte, assas diferenças refletem a ccmple 

xidade das funçães de comercialização realizadas e que dependem das ca.--

raeteristicas do produto As principais características do produto que 

contribuem para mossas diferenças, sao: 

1. Processamento - quanto maior fcr a quantidade de tra 

balho que precisa ser feito para mudar a forma do produto para satisfa-

zer o consumidor, mais elevadas serão as despesas de comercialização, 

2, Perecibiidade .- a comercialização de produtos pere- 

eiveis e mais dispendiosa que a de não perecíveis, visto que as perdas 

sao maiores, e há a necessidade de se usar refrigeração durante o trans 

porte e nos diversos estágios do canal de comercialização. 

3. Volume em relação ao valor .. devido á natureza fisi- 

ea dos produtos, como o algodão comprado com o feijão. Alguns produtos 

necessitam mais espaço, tanto para o transpo .te temo para o a±mazenn 

0 22f R. L. KOHLS, Op. cit. p. 98 



toe Isso eleva o custo de comercializagao, 

40 Estacionalidade da produgão mercadorias que -;Cem at) 

mercado soí nte dentro ide um curto período de tempo, exigem facilidades 

que possivelmente seraa usadas apenas parcialmente durante o restante 

do ano. Alem disso, se tais mercadorias sio tamb m perecíveis, maior 

deterioragáo ocorrerá 

Mesmo com um sistema de comerciaiisagao alta_menJa efi-, 

ciente, os custos totais ainda soro elevados devido a natureza dos pré 

dutos agrícolas. Êsses produtos sio volumosos e perecíveis e exigem um 

processamento extensivo e manejo cuidadoso. E a disposigao do padrao do 

produgáo e consumo de um pais é responsával por uma grande parte do cus 

to,visto que a maioria da produgao de alimentos está concentrada em á — 

reas limitadas e as principais áreas de consumo estão também concentra-

das dentro de uma área relativamente, paquena. Consequentemente, a esq 

cializagáo na produgão de alimentes e a concentrag~o urbana de consumi—

dores resultou em que os produtores e consumidores estejam localizados 

muito distantes uns dos outros em muitos casos. Portanto, os custos de 

transportar esses alimentos de suas respectivas áreas de produg,o ate 

os consumidores sáo elevados se comparados com os custos de transportar 

alimentcos das fazendas vizinhas, conforme se fazia no passado. Entre 

tanto, deve ser notado que, devido ao principie da vantagem compara :tia,, 

os produtos alimentícios geralmente estão sendo produzidos onde custa 

menos produzi—los. Portanto, o custo para o consumidor na realidade es 



tá sendo reduzido em muitos dos casos pelo fato dales virem de fareas de 

custo de produi o m'ts baixo, embora incorram em custos de comercializa 

ç~o mais elevados do que se fossem produzidos erareas próximas do mer— 

cado consumidor. A produgao de 
R A carne e um otimo exemplo dasse princr 

pio de produzir um produto or.da os custos de produgao sejam mais baixos, 

embora as despeaas de transporte sejam relativamente elevadas. Entre—

tanto, o consumidor é beneficiado pelo fato que o gado e produzido em 

áreas de baixo custo de produgao e os pregos da carne s^o mais baixos, 

embora os custos de comercialização sejam mais elev-ados do que se fós—

se r'r- .uzida em areas próximas dos centros consumidores. Se todos os 

alimentos fõssem produzidos localmentel  num esf ergo para manter baixo 

os custos de comercializagao, muitos consumidores ãs o poderiam comprar 

alguns p ^od toa porque os custos de pr. odugão seriam elevados e, ade — 

mais, seria fisicamente impossfvel produzir todo o alimento necessário 

na terra disponível. 

Outra consideraçzo importante que tem um efeito incisi—

vo sabre os custos de comercialização e uma consoç.encia dos progres 

505 tecnolOgicos na preservagão dos alimentos e a comercialmzaçãe de 

produtos perecíveis. Em muitos parses, particularmente passes que 

tem clima temperado, muitos alimentos eram consumidos apenas na safra 

local. Depois disso, eram inexistentes ou então eram produzidos em 

alguma outra área de produção e obtidos a um prego relativamente eleva 

do. Agora, práticamente todos os alimentos estro diaponfveis frescos 

ou em uma forma semelhante ao produto fresco, enlatado ou congelado , 

por todo o ano. 



A fim de ocasionar esta mudança, técnicas de processamento novas e me-

lhores, assim como, refrigeraçáo e facilidades de transporte mais aper 

feigoado, tiveram que ser desenvolvidos. 

Um outro grupo de razões porque os custos de comarcia. 

lizagão são elevados em passes desenvolvidos, e sem dúvida, ocorrerá 

no Brasil no futuro, quando o ter empregada em casa tornar-se-á muito 

dispendioso para a maioria da população, são as atividades que influen 

ciam a forma na qual os consumidores desejam encontrar os produtos ao 

compra-los. Os consumidores, particularrlentc: nos países desenvolvi -~ 

dos, sob pressão da urbanzzagáo e a falta de tempo para a preparagão 

dos alimentos, estão exigindo que os produtos sejam elaborados. Em al-

guns c^,sos isso envolve melhor embalagem, em outros envolve transferir  

a preparação dos alimentos da cozinha do lar para a fábrica ou usina de 

processamento, que é mais eficiente. Éstes e muitos outros desenvolvi-

mentos no campo da comercializagao, alguns dos quais foram mencionados 

anteriormente, tem um efeito importante sôbre os custos de comercializa 

gáo. Os desenvolvimentos não podem ser considerados resultamos dos ma 

les da corrcializaçá,o - eles devem ser considerados os resultados de 

uma e conomia progressista. 

A natureza relativamente estúvel das margens de comer-

cializagão resulta rum flutuação exagerada na participagao percen 

tual do produtor nos pregos de varejo. a medida que esses pregos se r®o 

ficam. Os custos de comerciaJizagão não se movem para cima e para bai 



xo com facilidade e proporcionalmente cora a. mudança no valor monetá—

rio do produto devido a composigáo dos custos. Considerando—se os ali 

mentos com um todos  nos Estados Unidos, o graú de mudança em custos in 

dica que cerca de 50 % desses custos representam despesas com itens fi 

xos que respondem muito pouco ás mudanças de preço do produto. g outra 

metade dos custos respondem as mudanças de prego. 23 

A Comercialização e dispendiosa demais? 

As criticas á comereializagão se dividem em duas áreas 

fundamentais e separadas. algumas criticas sao dirigidas cornercial.i 

zagao coma una operaçáo comercial e isto se refere ao modo que firmas 

especificas operam. Outras criticas se relacionam com a comercializa—

ga0 como i  mn.  instituigáo econômica,, ou seja)  o processo pelo qual os 

bens sao produzidos e distribuidas aos consumidores. 

IBCARTHS apresenta. nove nacu.sagóes qua sáo frequente 

mente feitas contra a comereializaçáoº  e c,ue sá,o: 

1. Os custos de distribuição sao muito elevados 

2. Os produtos são muita numerosos e insatisfatórios. 

3. Há um excesso de atacadistas e varejistas. 

4. Há, uma quantidade excessiva e indesejável, de publi©i 

.0¡ L. D. DARRAi, op. cit. p. 296 



dade. 

5. 0 crédito ao consumidor é dado com demasiada facili 

dade. 

6. 0 serviço de vsr o é precário, s vezes. 

7. São produzidos os tipos errados de bens. 

8, Concorre para restriç o da renda e emprego, e, 

9. Contribui para urrar distribuição inadequada da ren 

IYCA.RTHI argumenta que a comercialização considerada co 

Lao ums instituição econômica certamente não eust. muito nos Estados U- 

nidos:  visto que proporciona  fungo muito necessária em servir o 

consumidor. Porém, ele afirma que a comercialização como uma operagao 

comercial frequentemente custa demais com base no objetivo da economia 

que á satisfalgão do consumidor, Poucas empresas serão algum dia per— 

feitamente eficientes:  si bem que existam muitas empresas, tanto 

grandes como pequenas, que estão fazendo um bom trabalho. Entretanto, 

há a necessidade de aumentar a eficiencia da comercialização em muitas 

empresas. 25 

Na verdade, não se acham disponíveis informaçóes com 

referencia ;5, comercialização como instituição, no Brasil, para se fa- 

24/ e 25 J. E. N0CARTHX3  "Basic  Yaxketi.ng_e A. Managerial Apnroachn  , 
Illinois: Richard D. Irwin, Inc, 1964, p. $92—g95, 897, 898/ 

9Q.3,912e913 



ser um eva1iago adequada vt. `. se ela aqui custa demais ou n o. 

tretantos existem informaçóes suficientes que permitam afirmar quo a 

comercia,3zaçáo'  como uma operação conercial S dispendiosa e ve melhQ 

ramentos na eficiência na maioria das firmas podem e devem ser Ado-

too. Provávalmente, a comeraializaçao como una instituiç.o economica 

tom1 u seja dispendiosa no Brasil, visto que a própria, estrutura de 

eomaroializaçáo não está ainda completamente desenvolvida. 

Detorminaçáa das Margens de Comercialização, no Atacado e no Varejo 

No presente estudo entende—ro par margem abAoluta dp 

comeroializagáo a diferença entre os preçaa pago.# peles consumidores e 

os preços recebidos pelos produtores. Par margens de atacado e de v . 

rejo#  entendem a  diferença entre os pregos pegos e recebidos pelos 

comerciantes. 

Par margens de comercializaçao relativa, DO atacado o 
no varejo#  entendem-se as margens acima conceituadas, divididas pela 

prego pago  pelo consumidor. 

Q "markup", em termas absolutos confunde.-se cor a mam. 

gem; em ttrnios relativos, entende—se o fimarkup» absoluto dividida palpa 

preço Pags palm comerotaAtes varei lstas e atacadistas. 



Para determinaçáo das margens de comercializaçáo, uti. 

liza -se as seguintes f rmulas: 

a. Margem de Comercializagao Absoluta 

MC=PPc — PRp 

b. Margem de Atacado 

ti A = PPy rap 

c. Margem no Varejo 

M V = PPc — PPv 

onde 

ID = margem de comercialização absoluta, em N por kg 

PPc preço pago pelo consumidor, em tepor kg 

Pap= prego recebido pelo produtor, em tepor kg 

NA = margem no atacado, em I } par kg 

PPv= preço pago polo varejistas em Irpor kg 

Ng= margem no varejo 3 em N f3 por kg 

Para o cálculo das margens percentuais uti.iaaaeo.a& aa 

guintes fórmulas: 

a. Margem percentual do produtor ou participação do pro 

dutor no preço de varejo. 

MP= ~--. 100 
PPc 

e2 
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b. b. 2{rgem percentual do vareja ou participagão do va-

rejista ne prego pago pelo consumidor. 

M V PPc - PPv  100 
PPc 

c. P&rgem percentual do atacado ou participação do a 

tacadista no prego de varejo. 

MA - PPv - P&p. ' 100 
PPc 

onde: 

MP = margem percëntual do produtor ou p.articipagão do 

produtor no prego pago pelo consumidor. 

j( = margem percentual no varejo ou participação do 

varejista no prego pago pelo consumidor. 

AMA = margem percentual do atacadista ou participação 

do atacadista no prego pago pelo- consumidor. 

Para determinagao do "markup" percentual no varejo e 

no atacado, substitui-se nas respectivas fórmulas de margens percen-

tuais, o prego pago pelo consumidor (PPc) pelos pregos pagos pelos 

a 

comerciantes ou seja, PRp e PPv, para atacado e varejo, respectiva--

mente. 
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Yy.  = 
li 

t = 1, 2, ..., T 

Determinagáo da Natureza da Política de Margem Adotada Pelos Comercian 

tes 

Para análise da política de margem de comercialização, 

nos diferentes níveis, representa—se a relagão funcional entre o prego 

Ao varejo (ou no atacado) no mês t e o prego no atacado (ou pago ao 

dutor) no nês t, por meio da equação: 

onde: 

Yt  = prego no varejo (ou no atacado) no mês t 

= parãmetro. Coeficiente linear da reta. ftsse compo 

nente de Y não varia com Xt  e corresponde aos 

custos e tributos fixos em cruzeiros que oneram a 

comercialização. 

= parametro. Coeficiente angular da reta. 0 compo 

nente It  de Y varia com Xt. tsse coeficionte 

dá. uma indicação no caso de margem. percentual de 

quanto o comerciante aplica percentuaLnente sabre 

o prego de compra. 

Xt  = preço ao nível do produtor ou no atacado no raês t 
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Estatisticamente, a relalao acima pode ser expressa da 

seguinte forma 

Yt '4-t -}- 13 $t  t = 1, 2, se*,  T 

onde: 

,~ =êrro. 

Emprega-se o Método dos Quadrados Mínimos para estimar 

os pa.ranzetros ef . 

Para á.etermi.nagao da política cie margens ou de nmarkupu 

adotada pelos comerciantes atacadistas e varejistas foram realizados os 

seguintes testes. Inicialmente testa-se a hipótese nula C( = 0)0. Se 

C(e. '0,0 isso já indica a existencia de um elemento fixo na margem. De 

pois testa-se as hipóteses nulas =0)0e = 1,0. Se for verifi 

cads que _O 
é significativamente maior do que 1, tem-se ulna indicação 

de que existe um elemento vaxi.avel na composição des margens. Todos os 

P 
testes foram realizados ao nível 

os valóres unilaterais de t de 

cância de , adota-se criterio 

rados valôre s elevados para r2, 

de signific nncic de 10 % e adotando-se 

Student. ..aem dos testes de signifi - 

suplementar, Uma vez que sao espe- 

pois o preço de atacado e componente 

do preço de varejo e o preço do produtor e conponente do prego de atachl  

do, toda vez que se obteve um valor abaixo de 0,90, considera-se que 

nesse ano alguma força estava pertl? J :ndo o marcado. 
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Nos anos de 1961, 1963, 1965 e 1967 foram utilizados 

10 graus de liberdade. Nos anos de 1962, 1964 e 1966 foram usados 7 e 

pare o ano de 1968 foi utilizado 9. Tal variagao se deve ao numPro 

M / 

de ohservasoes mensais disponveis para os referidos anos. 

Em seguida, procura-se ilustrar gr4ricamentc. s.s alter 

nativas possíveis'`.a que poder-se-ia chegar: 

1. No Gráfico 1, verifica-se que o prego de venda é i 

gual ao prego de compra, pois a reta faz um angulo de 45º coin a on 

gem dos eixos. 0 comerciante perde o custo de venda do produto. 

2. Do Grâfico 2, ter-se-ia um política de margem fita. 

Indica que o comerciánte sempre adiciona ao prego de compra uma quan- 

tia monetenia fixa, independente do prego de compra. 

3. No Gráfico 3, ter-se-ia uma política de margem per- 

centual fixa. Isto significa dizer que o comerciante aplica ao prego 

de compra um certo percentual fixo, para a formação do prego de venda. 

4. No Grafico 4, ter-se-ia o caso ea que a comerciante 

adota urna política mista, isto significando dizer, que ale aplica uma 

quantia fixa montaria e una porcentagem fixa para a formaç o do prego 

de venda. Procura o comerciante combinar as políticas dos casos 2 e 3. 
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Gráfico 11: Política de Margem em que o preço de compra é igual ao preço 

de venda. 

Yt  

0 Xi 

Gráfico 2: Política de Margem fixa em termos mvn©tários 

o xt  
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Gráfico 3: Política de margem percentual fixa 

Yt 

o 
xt 

P Gráfico 4: Política de margem mista 

o xt 



- s9- 

Limitações 

Em um estudo de margem de comorcit lizagao dessa natureza 

muitas s7,o as limitagOes impostas. Dentre as principais cumpre destacar: 

1. 2 pouca disponibilidade de dados. Ho inicio do estu-

do teve-se a idéia. de trabalhar com dados prim rios fornecidos pelos 

frigorlficas 

 

das regiões de Presidente Prudente e 4ragatuba. Entretanto, 

devido á impossibilidade de obter estes dados, utiliza-se pregos de ate 

Gado na Cidade de São Paulo, publicados pelo IBGE. 

2. Poucos foram os trabalhos realizados no Brasil utili-

zendo o modelo de regressão linear simples, para determinagao das poli- 

?dicas de margens adotadas pelos comerciantes. 

3. A nao incorporagao para o cálculos das margens, dos 

sub-produtos processados pelos frigoríficos. Tal fato deve ser levado 

em conta urnn vez que o preço pago ao produtor foi considerado o de nboi 

gordou . 

4. 0 117,,o desdobramento e estudo da margem de varejo, pe-

los diversos tipos de varejistas, tais como, supermercados, Tendal Úni-

co, casas de carnes, boxes e açougues. 
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RES072.4DOs E DISOUSSá~fl 

Sistema e Frocees•so de: Compra 

Náo existem muitas opçóes para a venda de gado em Sao 

Paulo No momento em que se dispuser de facilidades de comunioagáes, 

jün$iaìnente com um sistema de clr ssificagáo de animais vivos, estará 

a pecuária munida de melhor processo de comercialização, a exemplo do 

qie já foi feita a tempo nos Estados Unidos e outros países, onde e—

xistem alternativas para o venda do produto® 

Nas ragióec estudadas os frigcríficos compram os ani 

vaia diretamente ao produtor. Normalmente, os frigoríficos dispóem de 

pessoas encarregadas de facer as compras, que percorrem as fazendas , 

ou o produtor procura o frigorifico para a venda de animais. As comam 

Aras pelos frigoríficos sáo feitas mediante contrato, no qual suo es— 

pecificadas as condigôes de compra, tais como, data de entrega dos 

animais, meio de transporte, condigaes de pagamento, prego s sistema 

de compra a ser adotado. 

Os sistemas de compras mais utilizados no Estado de 

Sao Paulo sáo os tradicionalmente aceitos e vigentes hf varias doa 

das. H4 o sistema de compra a Wpéso morton ou no '1gancho1, em que o 
, 
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3ninni 4 enviado no frigorifico e o pagamento feito radiante os pesos 

verificadas para os quartos dos ateis depois de limpos; também há o 

sistema de compra a ralho", quando e° feita uma estimativa dos pesos dos 

animais, descontando-se 50 % para vacas e 46 % para bois; e finalmente, 

há o sistema de "pêso vivo" quando o animal é pesado vivo, sendo aplica 

dos os descontos acima referidos. quando o produtor dispõe de balança, 

o sistema de "peso vivou é utilizado. 

Em Presidente Prudente 60 % das compras sac. no "gancho", 

30 % no "alho" e 10 % na balança. Miitas fazendas estao instalando ba 

langas, evidenciando que existe uma teridencia para o desenvolvimento do 

sistema de compra ao "peso vivo". 

0 principal problema defrontado pela coniercializagao de 

animais vivos é a natureza estaciona) da oferta de gado gordo. No perto 

de agasto a dezembro, os frigoríficos reduzem suas atividades, pois a 

oferta de animais nesse período e menor do que no restante do ano. E 

xistem problemas de ordem s ecund ria, como por exemplo, os relacionados 

con o sistema de compra. g SUNAB sá adquire animais a "peso morto". ts 

se sistema dá margem a atritos entre o vendedor e o.corpredor que dis 

cardam a respeito do tipo de limpesa a ser feito. Normalunte, o animcl  

fica a disposigao do frigorifico para as limpesas que n aihor: lha' aprou 

verem. 
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Transporte de Animais Vivos e de Carnes Resfriadas. 

Quanto ao sistema de transporte de animais vivos, veri—

fica—se que o transporte rodoviário está sofrendo um considerAvel aumen 

to. Assim é que PIRA, CRISCUOLO e AíYARO, encontraram em 1965, para o 

Estado de Sáo Paulo una participaçao do transporte rodoviário da ordam 

de 22 % e constata=se para as regiões estudadas que o mesmo representa 

mais ou menos 95 %, Quanto ao sistema de transporte ferroviár .o es 

tá o mesmo sofrendo redugoes em sua participaçáo, no total dos transpor 

tesa  apesar de apresentar custos mais baixos, 0 dssen-volvimen-.o do 

trnsporte rodoviário esta aliado as vantagens de flexibilidade e rapi—

dez 

api

dez que o mesmo ofereces 

Os transportadores rodoviários cobram em média, NE 0,40 

por km rodado, representando. um custo de EE3ODCO por cabeça da zona 

de produráo estudada a Sao Paulo. Constata—se que de Araçatuba a Sao 

pa llo, o custo ferroviário representa sómente 30 % do transporte rodo 

viário, O motivo alegado para o náo uso do mesmo é a demora no percur—

so Aracatuba Sáo Paulo, que pode chegar a 6-7 dies, enquanto que um ca. 

m nháo demora entre 14-16 horas. Por isso, as perdas de peso apresenta 

das pelos animais transportados por caminhões são menores que as dos 

transportados por trem, além de apresentarem menores índices de machuca 

duras. 

0, / 2sma.r F. PEREIRA, Paulo D, CRISCUOLO e Antonio A. ,A2 ARO, op. cit. 

p 5Q 
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Os transportadores rodoviarios acreditam que com a alei 

da balança , recentemente decretada e Que pre rt una carga máxLma, de 

11 t para os caminhes do tipo utilizado no transporte de animais o 

transporte ferro" zer io venha a sofrer incrementos dal.; cus 

to relativo® Os caminhes r ia1mente, trafegavam cora 3.1 l6 animais: 

agora são obrigados a transportarem somente 10 animais ao mesmo custo 

por km rodado, 

Outro problema a salientar és ainr1a$ a estacionalidade 

da FrOd,19;.co Sendo os caminhóes espacialiados no transporte da 

animais vivos $ na entre  safra diminue consideA°Telrinte a Quantidade de 

animais a serem transportados, obrigando a que muitos  veículos permane—

çam parados. 

No transporte de carnes resfriadas para as centros de 

consumo sao utii zadca somente carretas. Na sua grande meioria os fria 

rificos mantém pequenas frotas pwopriasº porém ineuficientes para todo 

escoamento da produçao, prin.clpalmen.:e$ durante- as safras, havendo na 

eeasjdade de recorrer a terceiros, 

Não foi possível obter o custo de ;ransporte de carnes 

resfriadas, das regi®es estudadas- a Cidade de Lao Paulo Entretanto, 

conseguiu-se o custo de transporte da regiáo de Qraçatuba a Cidade do 

Rio de Janeiro, que o da ordem de 002086 por kg transportado sendo. 

cobrado o retérno da carreta.-0 percurso total é do "1 
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0 transportador de carnes resfriadas tem em agdia ase 

guante distribuiçáo dos custos, em porcentagem: 

mao de obra 8 í% 

combustível 40 % 

depreciações 20 % 

outros 32 % 

Também neste caso, a estacionalidade da produgao contra 

bui para aumentar o custo médio. 

Processamento 

as regiões estudadas, al®m das operagões de abate e 

realizada a industrializaçáo dos subprodutos e das partes anteriores 

do ano que não tem aceitação no mercado, obtendo—se o charque, embu 

tidos, sebo e farinhas de ossoa e sangue. 

As perdas por processamento variara de 0,03 % a Oa do 

pêlo total dos animais abatidos, 
ï.~ t~ 

Em São Paulo para um abate mensal da ordem de 4.800 ca 

begas, os custos fios e variáveis, somam a N084200 por cabeça. Para 

um abate mensal de 6.800 cabeças, os custos somam a NE12,00. No pra 

meiro caso, os custos fixos representam 50 % e compreendem; administra 

ção, refrigeragao, pessoal de contabilidade e escritório, eletricjda — 

deg manutenpo e depreciações. Os custos diretos sac representados 
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por Eno de obra, previd;ncia social, supervisao, embalagens a custos di 

versos, num total de 50 %. 

Aoredita—se que na regiao de produgao estudada, os cu 

to possam diferir dos acima citados. O custo de mao de obra temporg 

ria pode representar menos, assim como as despesas de instalagges; a 

CUstoS diverlos. 

Os principais problemas encontrados na comercializaggo 

por parte dos frigoríficos so as seguintesg 

a. Estacionalidade da produgao, obrigando os mesmos a 

trabaIharem durante a entresafra comuma elevada capacidade ociosa, 

b. Mercado instavel, no que se refere a venda, devido a 

tabelamPutos e outras interveng'des governamentais, e 

4 c® Restrigao exportagZo de carnes 

Distribuio 

Os frigoríficos ou atacadistas vendem carne aos varejis 

tas cola um prazo variavel de pagamento que vai de uma semana a um 

Por outro lado nao e raro que o produtor de um prazo de 15 a 60 dias 

para qua 0 frigorffico efetue o pagamento. Verifica-se que o produtor 

analise financia a todos os segmentos do sistema de comercia 

Observa—se, no presente estudo„ que na Cidade de S;o 
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s  t.•  Paulo, 50 % das vendas sao feitas diretamente pelos frigaefficos, atra— 

ves de. e el :epo^ o :3 varejistas. Outros 50 % das vendas sao realize. -• 

das através de ir%ormedierios atacadistas comissionados, que estao.dire 

'tamente ligados ás redes de varejistas. es intermedizrios apenas a— 

genciam as vends.s;  recebendo dos frigoríficos comissZes:  da ordem de 

NQ 00,04 por kg de carne vendida;  em média. 

0 transporte da carne do entreposto ao local de venda 

de varejo é feito ora pelo fgcrifico, ora pelo prgprio comprador ou 

pelo. intermed1e'rin. 0 custo de transporte está orçado em média, or 

i1 0.,01 . por kg de . carne transportada. 

Observa—se;  ainda, que os estabelecimentos varejistas 

localizados em bairros de renda elevada compram semente traseiros espe—

ciais; 

spe—

ei s; os estabelecimentos localizados em bairros de renda idia, cera-

® 
ram 'casados .g isto es  um quarto dianteiro e um traseiro; e fihhlmentes  

os localizados em bairros de baixas rendas, dáo preferencia a aquisigáo 

de quartos dianteiros. 

Algm das cpgoes acima citadas, os frigoríficos e ataca— 

distas 

taca

ditas podem usar o Tendal Único da Prefeitura, que vende carne direta—

mente a varejistas e a consumidores. 

.A vencia, aos supermercados, normalmente, é feita pelos 

frigoríficos. Os supermercados detem uma. considerável fár9a no mercado. 

Geralmente, e feita lima  concorrencia entre os fr:igorificos, para esco 



2 

-6%e, 

lha daciple que oferega mais vantagens, tais coras condiçi s de transpor 

te. e entrega, pregos e demais serviços que poderáo ser prestados. 

Canais de Comer cializagáo 

Atualmente no Estado de Sao Paulo  e pri:ncip  l; mPnte 

sua Capitsls sáo eomimpnte usados os seguintes c:anai,s de distr ibuiçao,, 

para a C:ar ^~a $ 

I. C produtor vende diretamente ao frigc= •fi co os ani 

mais que disp-pe. © frigorifico por sua vez venda a carne di,retamnente a 

varejistas ou utiliza tuna rede de di stribuiçao pra pria. G frigorfrico, 

neste táltimo caso, realiza vmr integragao vertical, 

2.. Care idéntico ao primeiro, poria o frigor mico en 

via compradores assalariados ou comissionados as fazendas coma .finalida 

de de comprar animais. Pod°` enviar sua produç;lo a di .ribuidores au tor% 

Rad@s au exc?usivos a nuo dispondo de entreposto de venda na Capital e r; 

de prépria de distr it"uiç4o a 

3. C processo de compra pelo frigorifico á urea mistura 

dog dois sistemas anteriores. A venda de sua produgáo e efetuada atra- 

• vvs..de intermediarios atacadistas comissionados, que estáo ligados are— 

des de açougues e casas de carne , podendo ainda,, efetuar a venda no Teste 

dal taco da Prefeitura Vilnicipal de no Paulc 

.4) 



i 
rÉfioo 5t Canais de Comercializaçáo para a Carne Bovina em Sáo Paulo 

A, 

1 

A r~ 

• 
Outros Estados e Coneroio 

Interna c nal  

• 1/4,0 . 

t 
Varejistas Institucâ.o-- 

na,is  

Supermerdados 
._ .,•—•—y 

i 

G-t 

ri 

Ra 

JM-~•~t. 

1 

P 

~ 

u% 

o 



-69- 69— 

0 O sistema de venda direta aos supermercados. Os super 

Breados gere tente adquirem a mais de um frigcrí ficou 

53 UTm novo Sistema que desponta é o de varejista . insti-

tucionais. Apesar de ser usada a anis sZmente agora está sendo in 

tado. Neste item enquadram.se os restaurantes de grandes indistrias, bas 

pitais, q tartéi s e cadeias de boteis qua adquiram a carne diretamante do 

frigorifico. 

Os produtores e frigcrfficos9 utilizam-se! principalmen—

te os ilii.timos, de vários sistemas de distribue procur-.ndo uma co:2A— 

nado ©tima, a fita de colocarem no mercado toda a prodaçáo  disponi velo 

Oonvt:m observar r ..e considera—se aqui -como como produt-cry o 

invernista que realiza a engorda do animal. O animal j á pode ter pa 3a 

do por iure transaçáo de compra e venda, ao se -.dquirido. a um. crâadoro 

Nhi.tas vezesIna prática, o criador e o i2-1:;-;rni sta se confundam, isto c19 

uma t nica emTresa agrícola realiza as fu goes de cria, recria a engorda,. 

ainda - clue em propriedades (.71trautos e em E-~tados diferentes. 

:ote-=sei ainda! que os frigoríficos podem como alternate 

va,, colocar parte de sua produç ,o no comercio internacional. 
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Politicos e Margens Adotadas 

Verifica-se que na Tabela 7 que a margem de comerciali 

o za 10 no vare ~ g j~ para a carne bovina, no mercado de So Paulo, no perio- 

do de 1961-68ã, foi em msdia de 27 %, .significando cue os conerci.arztes v~ 

re j istas ado t•a.ra.zn. vxa inarkup médio, neste período de 36 %. 

margem de atacado, observa-se na mesma Tabela, 

que alcançou uri, média de 21 %, com um amarkupn médio de 41 %. Observe- 

, 
se que em todos os anos a margem de varejo nunca e _~ r _  inferior a margem de 

atacado, 

Ido decorrer dos anos no período considerado a margem de 

comercializagao apresentou um valor médio de 48 %. Verifica-se, ainda" 

~ 
que a margem no varejo, no atacado e de comercializaçao apresentaram pe- 

quena variabilidade. A margem de comercializagao alc~~Y =valor valor ~ 

ximo $ em 1966, de 12 % e um valor mínimo = no inicio do periods, em 1961,   

de 44 %, ,A margem no atacado; atingiu valores mínimos, em 1962-e 1967a 

de 17 % e um valo,: máximo de 26 % em 1966, quando foi igual á margem no 

4 varejos A margem no varejo atingiu valóres mínimos e máximosem 1962 e 

1967, de 24 % e 31 % respectivamente, 

a 

Das regressaes calculadas, com objetivo de determinar as 

naturezas das políticas de IlmsrkupP adotadas pelos comerciantes varejis-

tas e atacadistas, infere--'se que: os varejistas de carne adotaram uma po 

lítica de rn rgen. ;10-71q. =ia.,_ no pnx4f4o de 1963-'66. Ent 1962 e 1968, adota 



Anos Margem % 

Varejo Atacado Comeraializagao 

1961 27 17 ,',„ 44 

1962 24 21 45 

1963 25 22 47 

1964 27 22 49 

1965 25 24 49 

1966 26 26 52 

1967 31 17 
¡. 

48 

1968 29 18 47_ 

Ngdia 27 21 

Markup 36 41 

 , c. 

.~ 71.. 

Tabela 7; Estin^tivas de Margea de Atacado e Co-aersializagao de 

Carne Bovina, em Sao Paulo, no periodo de 1961/1968. Valores 

expressos em Porcentagem do Preço Pago pelos Consumidores. 

4 
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ram uma política de margem fixa e em sómente um ano, em 1961, adotaram os 

mesmos uma política de margem mista, isto é, combinaram numa política, as 

margens fixas e percentuais. (vide Tabela 8). Verifica-se, enteso, que os 

varejistas tem preferencia por uma política de margem. pv. centua'--. 

fi`.as Observa-se, entretanto, que em 1965, ano em que a atuaçá® da SUMO 

foi mais efetiva, o 

em 1968, r2  = 0,76. 

valor de r2  •-=. 0,86. Em 1967, o valor de r2  = 0$46 e 

Como em estudos dessa natureza esperam-se valóres e- 

levados para r2  (por exemplo, acima de 0,90), pode-se considerar que nos. 

referidos anos houveram distúrbios consideráveis influenciando a forma-

ço dos preços e a margem no varejo. 

Na Tabela 9 verifica-se, que nos anos de 1965, 1967 e 

1968, do mesmo modo, os valóres obtidos de r2  sao considerados baixos. A 

política de "markuptt adotada no período estudado evidência que os ataca 

distas combinaram as três políticas. Adotaram política, de margem fixa, 

política de margem p rcentuxl? fixa o política de margem mista. 



Tabela 8: Estimativas de Parâmetros de Regressão Linear, Estatísticas 

de t de Student, Valôres de r2  e Indioagões de Politieas de 

"Miar.cupis de Varejo de Carne Bovina, no Mercado de Sao Paulo 

1961/1968 

Anos Estimativas 

f-, 

Estztisticas de t r2  Politioa 

1961 0,020 1,222 1,666*  11,980* 2,176*.0j94 mista 

1962 0,041 1,114 1,863*  9,946# 1,018 0,94 fixa 

1963 - 0,009 1,371 -0,692 34,275# 9,275#  0,99 percentual 

1964 0,011 1,341 0,314 20,953* 5,328*  0,98 percentual 

1965 0,080 1,243 0,593 7,813* 1,528*  0,86 percentual 

1966 0,057 1,313 0,648 23,035* 5,491 0,99 percentual 

1967 0,605 1,057 - - - 0,46 

1968 0,948 0,8!3 3,689*  5,404#  -1,006 0,76 lixa 

* rejeitadas 

ti 

3 



percentml 

përcitntUal 

mista 

fixa 

fixa 

percântUal 

ar 

0,93 

0,95 

0,94 

0,87 

0,81 

0,93 

0,18 

0,77 
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Tabela Tabe7.a 9= Estimptivas de Parametros de Regress;o Linear, Estatisticas 

de t de Student, Vúlorés de r2  e Indicagóes de Politi— 

cas de '?hErkupn de Atacado de Carne Bovina, no tilareado de 

Sao Paulo, 1961/1968 

Estimativas EstatasticL s de t r2 Politica 

1961 ..0,018 1,511 

1962 0,002 1,370 

1963 0,034 1,262 

1964 0,123 1,118 

1965 0,374 0,880 

1966 —00041 1,582 

1967 1,094 0,363 

1968 0,063 1,282 

—0,621. 

0,027 

2,050* 

4,795* 

..0, z36 

0,215 

4,878* 1,648* 

2,671* 0,721 

4,852* 

7,121* 0,751 

6,519* —0,889 

9,646* 3,549* 

5,432* 1,195 

2,833* 23,370* 

* re j e itadas 

[1, 
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CLPÍTULOV 

SUleRIO E CONCLUSÕES 

Sunk`rio 

Neste estudo analisa-se o suprimento de carne bovina pa 

ra a Cidade de Sao Paulo, descreve--se seu atual sistema de distribuo 

de carne, determinam-se as margens de comercialização e a política de 

margem adotada pelos comerciantes varejistas e atacadistas, procuran - 

do-se ainda, identificar os principais problemas relacionados com a co- 

1v< 

Foram utilizados dados básicos secundários, colhidos 

junto ao Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura do 

Estado de São Paulo e da íFunda9ao IBGE Instituto Brasileiro de Geogra -►  

fia e Estatística. Foram entrevistados e preenchidos questionários com 

gerentes de frigoríficos e de empresas transportadoras de animais vivos 

e carnes resfriadas. 

Com o objetivo de verificar se os Itmarkupsi no varejo e 

no atacado são percentuais ou não utiliza-se um modelo de regressão 

near simples, sendo o ajustamento feito pelo método dos quadrados míni-

mos. 

mercializacão, 
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Além disso, discutem-se os processos e sistemas de cone. 

pra, transporte, processamento e distribuição de carne bovina na Cidade 

de São Paulo. Da—se  enfase a analise dos canais de comercializarão a— 

tualmente usados. 

Gonclusões 

No estudo realizado, conclui.se que: 

a. Poucas alteragóes esto se .verificando no sistema de 

compra. 

b. n processo de compra ostá se modificando, existindo 

uma tendência de aumento da participação das compras por npeso vivou no 

total das compras. 

c. Aumenta a importáncia relativa do transporte rodovie 

rio de animais vivos, apesar de apresentar custos mais elevado do que o 

transporte ferroviário. Sua principal vantagem é a rapidez. No caso de 

carnes resfriadas se existe transporte rodovirio. 

d. A atuação do intermediario atacadista comissionado na ~ 
distribuição de carne em São Paulo e da ordem de 50 %. 

e. A margem agregada de comercialização no período esta 

dado (1961/60 permaneceu praticamente estável, comum valor médio de 

f. A margem de comercializarão no varejo foi da ordem de 

27- %, em média, enquanto o nmarkupn médio atingiu a 36 %. A margem no a—

tacado, no período considerado, ,tiniu a 21 %, com um nmarkzptt médio de 



41 %. Como nos anos analisados a margem de varejo nunca foi inferior a 

margem no atacado, evidencia-se que o varejo é mais dispendioso que o 

atacado. 

67 

g. Ha maioria dos casos os varejistas adotaram uma poli- 

tica de rrmarkup» percentual fixo, 

h., A política de margem no atacado não pode ser clara - 

mente caracterizada devido a ocorrt:ncia de distúrbios no mercado nos a-

nos de 1965, 1967 e 1968. 

produtor de boi gordo não encontra muitas alternati 

vas para a venda do seu produto no sistema de comercialização existente. 

Os frigoríficos, por outro lado, encontram nesse sistema um ni ero gran-

de e crescente de alternativas para a comercialização de seus produtos. 

j. O desenvolvimento dos supermercados e varejistas ins- 

titucionais pode, num futuro próximo, afetar o mecanismo de formação dos 

preços. 

Admite-se que a atuação da SUTi.B, a partir de 1965, data 

~ M 

em que passou a ser mais efetiva, esta afetando a comercializaçao do ga- 

do e da carne, criando necessidade de reajustamentos por parte dos pro -- 

cessadores. Lntr©tanto no presente estudo n o foi possível avaliar sua 

atuaçãda. 

Recomenda-se: 

a. Um estudo aprofundado e especifico sobre a atuação da 

SUB na comercialização e na industria gado-carne, avaliando-se as cor, 

( 
sequencias de suas political de tabelamentos e de suas intervençoes 

industria. 
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b. Estudo sóbre a engorda intensiva, em confinamento, prtica 

i G colocada em experiéncta por alguns invernistas nas regiões estudadas, uma 

vez que o principal problema identificado é a natureza estaciona) da produgão. 

Summary 

This study focuses on certain problems related to . the 

supplying of beef to the city of Sao Paulo. An attempt is made to describe 

the present system of distribution of beef, determine profit margins in ope 

ration and the policies of both wholesale and retail suppliers, in this way 

identifying the principal problems related to beef marketing. 

Basic, secondary data were used gathered from the Institute of 

Agricultural Economics of the Secretary of ,agriculture of the State of Sao 

Paulo and the Brazilian Institute of Geography and Statistes. Managers of 

cold storage plants and of transportation companies were interviewed and 

asked, to fill ou schedules. This was done both for distributors of frozen 

meats and for live animals. 

In order to determine if nmark—ups" were flexible or not a 

simple linear regression model of analysis was used adjusted through the u 

se of the method of least squares. 

~ 



Conclusions 

The following conclusions were reached the results of the 

study: 

a. Little changes are being made in the system of buying, 

b. The process of buying, on the other hand, is being mods 

fied with a tendency to increase the purchase of live animals. 

c. The number of live animals being transported by truck 

is increasing although its cost is higher than for rail transport, The 

principal advantage of trucks is speed. No cold storage meat is transpor 

ted by truelc, 

d. Lbout 50 percent of the meat distributed in Sic, Paulo 

• is through commissioned wholesale. 

o. The marketing margin added the period of the study, 

/961b8, remained about stable t  at about 47 percent, 

f. The marketing margin for the the retail averaged 27 

percent while the rtrk-sup average was 36 percent. The marketing margin 

ofv wholesale was, on the av€rage, 21 percent with a markup average of 

41 percent... During the period studied the margin for the retailer distri 

butor was never less that of the wholesaler, evidence that the retailer 

is more dispensable than the wholesaler. 

g. In most cases the retailer adopter a policy of fixer or 

permanent markup. 
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h. The policy of the wholesaler for establishing margins 

could not be clerly identified as the result of disturbances in the mar-

ket during the years 1965, 1967 and 1968. 

i. The producer of fat steore had few alternatives in 

selling his product in the existing aerkot. Cold storage àperators, on 

the other hand, find in this system a large and increasing number of al-

ternatives for the sale of their products. 

j. The development of supermarkets and institutionalized 

retailers can, in the future affect the mechanism of price formation. 

: dmitedly the action of Sir` `iB, beginning in 1965, the ti 

rye at which its operations became more effective, is influencing the 

marketing of cattle and meat, creating need for adjustments on the part 

of the processers. In the present study, however, it was impossible to 

evaluate this. 

Recommendations: 

_ a. L thorough and specific study of STELB action in the 

ifla rket i ng and in the industry of cattle and meat, evaluating the results 

ól its policies of price 'controls and other interventions in the industry. 

b. L study of intensive fattening of livestock, in pens, 

a practice that is now being by some in the regions studied, once more is 

known of the seasonal influences on production. 
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